
REDAL'ÇAO DI DIVIB808 

AO PARTIDO CONSERVADOR 

o; wndlualO, que eSI[I,1 <'plr­

,CI lados para rlepuLauos :í. As­

sr.\Ilu lca GI·ral Lcgi,latlva. ｮ｡ｾ＠

prol XInl3S elciC,jes, : ãn \lS ｾ｣Ｍ

"uinles: • 
PELO IlII\EC'I'OIlIO CE:'ITIIAL IH 

CAl'ITAL 

l ' DI T RlCTO 

o t ':xm . ｾｲ ＧＬ＠ O.', ,,," U'I'C>­

do d'E8eragllolle '('au­
Dl\y, netun1 ＱｾＮＧ･ＸｩＨｬ･ｈﾭ

te da p.'ovineia úo 

Pa.'onú . 

PELO NOVO ml\ECTOlllO CENTR lI. 

DA CIDADE DA LAGU:'iA 

AOS OIUlAIS OlRECTOI\IOS DO 

2' DISTRIDTO 

o Exm. "".'. la" .·à" de 
Ten'(·, eh.,te de Divi­

!lãn d'A...·nladn lI.llpP­

ria I. Oh'eetnr da Re­
pa.·Ução .Iydr'ogra­

pbiea do Inlpe.'io. ,'l'-
8ide n te na 4::õ.· tc, 

Dircct"l\o Centra l 1111 Parlld,) 

ConscfI'ador, em 7 d,' Dl'll'llI ' 

IJro d,· 1885. 

JULIO ｾＱＮ＠ DE TIIO\IPOW KY 

DOMINGOS LyolO DO LI\ Il;\\1E:oI1'O 

'\ );1'01110 NUNES RAMOS 

J ,ICI Nl'II0 FELICIANO DA CO:olCEIÇÀO 

LUIZ JOAQUI\I DE SCVl \ \'I EII1;\ 

LEON J C 1\0 ORGE DE .I \1POS 

Jo,!;' Til ,0001\0 o o Z ... LOl1o 

.\Nro'ilO A L \'F:S 11\ CU);II I 

.\LE .INORI·: JOSI-:' FEI1RFIR.\. 

ａｐｉｕｾｓｾ＠ TAOÃO 
• 

DO 

E XII , SR. BARlo IDE TEFU 
1't:LO 

DIRECTOIUo mIm DO Z· ｄｉｓｔｾｉｃｔｏ＠

Ql1ms. 'm's. 

CUlIIpl c-nos OllllltllUnicar 
t\ \"8. S. quc cm I'cllniúll 
rl) Parti ,lo, 110 ctia 3 cl ' OI 1-

rente, foi eleitt) estt) novo 
dircetori , e IlU IllC!-lllla ( c­

e,H,ià(" por unaniml(lade de 
\'"IOf;, resolvida l' accrita a 
call1lldatul'a do EXIlI. SI'. 
lhnio de 'refi'é, chefc de di­
visão 11'.1\'l1lU,ia illlperial, 
tlirccto\' da l'epal'lIçl1. .. h)'­
dl'ugr.q)bica, <lu imp('\'io, \'e­
ｾｩ､･ｮｴ･＠ nu CÔl'tc. 

Por bio accl'tada ･ｾ｣Ｈｬｬｨ｡＠

e ( ｾ＠ altos IIH.·\'CCIIJll'llt\lS rio 
e .. col hiclo, l'eCO I1II1I('IIII .. m ,s 
H t, lr!.s ｕｾ＠ oi ｉＧｬＧ｣ｴｯｬｬＧｩｯｾ＠ dl', te 
r]iHtnt:Lll llniã, r força dp 
vontade para garantia <]" 
rutur, desta [J\'oviúcia. 

Dil'pctorio Central OJl 
partido Nm;:cn'ador do 2° 
d isl rido, Ａｾ｡＠ Cldac1e da La­
gtln,. 3 de Dl'zemh\,u de 
HL3. 

PI'eo;;idente 

JOór iledlO do, ildva i'in./o . 

Vi Cl'- P rcslIl (;1, te 

［ｩｩ､･ｻＨｾ＠ f{v(.) ('u,i1Iu;. 

l o' Secl'etario 

!!lu) rl'cl ｾ＠ lf'rulteco ､ｾ［＠ tileiJ. 

2" ecretario 

, ln/01tio J'clnnnw Tianna 

e41laandle ｾ＠ ｾＴ ｉ｢ ｣Ｂｯ＠

Ywncr;ro da flM/(' ｾｬｴｲｬｬ｡＠

!ciío ' afi/l./a da fdua 

ＮｩｬＬ｡ｮｲｩｾ｣ｯ＠ dr l(IIda. o ,,, •• ...u ........... 

(Ianrel ｾ｡ＱＯｬｯ［＠ ;'\!fila 

Joéio tIna '.do ,(lal/in,). 

ａｐｒｅｓｅＮｬｾￇｬＰ＠
DO 

EXM. SR. BARÃO DE ｔｅｆｉｾｦＺ＠
1'1:;11) ｾｉｒｈＢｏＢｉｏ＠ IH) 

MUNI:IPIO DE S. JOSE 

COPIA.-Illlll!'. Srs . pre i­
dente e mai!l membros do 
Di\'ectol'io Central d () 
partid ) olln:-:ervarlor do 2° 
､ｩｾｴｲｩ･ｴｯＬ＠ na ciõade da 
Laguna. 

Temos prc!'ente a eom­
lllllnica<;ào rl'ef,f;e directol'io 
da acertada c!'1ctllba <la esn­
diolatma r]o Exm. SI'. Barão 
oe Tcf1'é, .. cllrlq tão di"tincta 
ealltli<Lltul'fI tUlIlbem por es­
te Dil'cctori ' :lcceita,já pela 
1I11lf .. nllida lle ele i<léa ,como 
tamuell\ pela união da pa\'­
tidll. 

Empregarem, f; toeias I S 

esfOlços n l'cct'sa l'iOf; pa ra 
pl'OVfLl'1ll 'f; li quanto respei­
talllOS e ､･ｾ･Ｎｩ｡ｭｯｾ＠ eRtal' de 
accônlo C"111 aR delibel'ações 
､｣ｳｾ･＠ Di I'ecto rip. 

Dil'ed. 1'1" r!o pal'tido eoo­
ｾ･ｲ｜Ｇ｡ｲｴｬｬ｜Ｇ＠ dOI Illllni"ipio de S. 
ｊ ＬＬｾ￩Ｎ＠ \'111 10 rle Dezembl'o 
rle 1885. 

( Ｎａｾｾｩｧｮ｡､ｯｦ［Ｉ＠

O 'l'lce-pref;idenle 

ＺＯｾｴ｡､＠ ＢｾＧ ｡ｬＩｩｴｾ＠ ＨｾＱＧ ･ｵｴｾＮ＠

Vogae'l 

!r»6 'i.Jnlonto ｾＧ｡［＠

/arinlfto ｦ｣Ｌｾｦ＠ da P,,; 

.íC'wIIt/llt ｾＱｮｬｯｮｩｯ＠ Ta) 

I 'ú o{ar, J(J)( ｾｯｽ｡ｴ＠

-,mall,w !/II'} do, :lo;a 

Joalflll m fi 11') de UCtL;a 

ｾ｡ｮ､ｩ､ｯ＠ {/toma; do, QilllG 

IJellerro, 18 de Da_'" 
.'- :lcceitação, O acolbimeDto 

Conciliado,' pelo publico calbari­
nen P. trm sc elevado á a!lura de 
um facto invejaycl. 

Quanto maior não será o entbu­
sia mo pela nossa causa, quando 
os eleitores do 2' districto da pro­
víncia comprehcnderem que o tri­
umpho e.plendido do candidato 
pelo l' di tncto, o Exm. Sr. Al­
fredu d'Escragnolle Taunay está 
tão c 'treitamente ligado ao do Ba­
rão de TeITé, que, se faltar o se­
gundo, faltará tambem o primeiro 
impretcrI velmente. 

c são conservadores, se cm 
suas V(\lS corre o sangue que ac­
cendc a houra e a dignidade das 
itléas moderadas, embora com o 
impulso necessario das mais ur­
gentes rerorma' ; 'e o pen amento 
do vi 'conde do Rio Branco em­
presta-Ibes uma scentelha do su­
blime talento que Coi corno pba­
rol da guanla avançada do parti­
do ua ordem-os SI' . eleitores do 
2· dI tricto devem votar para um 
do nc os representantes o Exm. 
Sr. AI 0010 Luiz Von 1I000holt1, 

Barão de TeITé. 
\ \aliem bem a nossas pala­

vras. 
:"\05 tempos antigos, oes e dias 

que a historia marca como éras lon­
ginquas uos primeiros de-envol­
vimento iuteltectuaes, nãll e re­
ria uma batalha, nrlO ｾ･＠ dava 
principio a qualquer accão de :'tl­
roi mo, sem que primeiro o' deo­
se...; tutelare' nào Cossem ouvido" 
nos templos ou no' logare ,em que 
as sua p t:\tua' $oberana' esta\;jtl 
eregilla •. 

ｐｯｩｾ＠ bem. E tas erão as cel'e­
moulas do oh"cUl'anti,mo q llantlo 
ainda a consciencia puhlíC;1 nàU' ... ｾ｟＠
achal'a ba,tantcmellte trabalhada 
como mais tilrue com o caminhar 
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CONCILIADOR 

do progre- o e da civili-ação, tra- I 
lido' como de impro\'i50 pelo ho­
mem do Cal\·ario. 

important calJeça do imperio) 
ｰ｣ｮｾｯｵ＠ um dia, quando nul ｬｨｾ＠
in'plr.wa a sabedoria do,; conse­
lho' na Ita conl'eniencia de im­
pmgl '-nos UUla pilula dOllrada, 
lia pc;;.oa do sr. Pinto Lima,man­
demol-o com energia ordenar em 

noje os \aticinio,; ão de outra 
e,;pecie: cahio a e tallla de Apol­
lo. lennloll- e a luz da razào. 

E 'Iuando o' acontecimenlos slo 
da ordem qne obsel'\'amos; quan­
do de um lado vê-'e a intriga, em 
no entretanto. poder .egnir seus 
malefico' elTeito pelo b nrdo da 
invenção; e do outro a rectidão da 
con. ciencia, a calma. o raciocinio 
di,;putaudo palmo a palmo o ter­
reno que a poeira do' inimigo em 
debanda"a levanta, deixando mal 
entrc,'er o campo da contenda. ­
entào progllostica-.e muito bem o 
ruturo, porque a .orte de uma 
provincia merece empre mai al­
guma cousa do que a fortun a de 
um individllo e os esforço., a e­
ner ia inexcedivel dos cidadão 
que trabalham pelo bem geral, te­
rão, .em duvida,maioria para ven­
eeI'_ 

E' esta a 00 sa crença, a no -a 
convicção. 

eria um desdouro eterno para 
a pro'fincla, um canto lugubre de 
morte que ecoaria tremendo ao 
no 'o' ouvidos, 'e TelTei junto da 
ua gloria immensas, com a 

fronle radiaute de patrioti mo,cal­
çado de luz trazida do berço, co­
roado de toda a honra , vinga­
dor do nome nacional, defen or 
da ' ｮｯｾ Ｇ｡＠ famllias, não pode e 
lriumphar do en antogoni ta !. . 

Não! não li licito duvidar da 
certeza da causa de TelTé. 

Elle é o eleito do amor da Pa­
tria: é aquelle cidadão brio'o . que 
alTrontou j unctamente c o oI o 
mai afamado berões, os perigos 
da guerra, que su tentamos com o 
Paraguay; é aquelle que conqui -
tou terrenos p a r a o imperio, 
quando na commi sOe de que e 
encarregou; é um titular por 
serviços importantes e de tauta e­
nergia e' de tanto denodo que for­
çará o governo a ter· nos na con­
sideração, em que ão tida ou ­
tra - pn)vinclas mais afortunada '. 

Vote- e Tetré, vote- e o futuro 
e'plcndido da Provincia de anla 
Catharina. 

E ... con ervadores do 2· dislri­
elo, se o gov.-rno do r. Cotegipe, 
Ｈ｡｢ｳｴｲ｡｣ｾ￣ｯ＠ reit da honra e digni­
dade que devem animar aquella 

ua ca a, porque o e,;pirito catha­
riuen,e anima-'e do me ' lDo e,pi­
rito do 'ui. não póde olTrer illlpo­
ição 

'e por oma fat<klidade, (o que 
não l ele pensar) a alta froate de 
ｔ ｣ｬｔｾＬ＠ cedes e por um momento 
à int riga ' da cOrle, e nobre, '0-
branceiro, resignasse à honra de 
er no '0 repre entante, não al­

tende lido as supplica constantes 
de Ull povo, que vê a ua orte na 
do candidato-a nuvem do de e'­
pero, lodo ' o' odlos, a mais terri ­
vel d IS indignac;õe' , seria o man­
to de agonias que pe aria obre o 
largo' hombro da formosa pro­
vincia de anta Catharina ! ... 

Porém ... esta nos a phanta ia 
não. erá realisada .. . 

Telfé é o nosso escolbido, ti o 
e'collido de toda a provincia para 
er vJtado pelo cou {,I'vadore' do 

QU ｾｉｕ＠ se animarâ a antepOr á 
ju ta' manifestações dos direc to­
rio lo ui, o eu antagonismo? 
queI'C erá o vulto prestigioso,q ue 
cerca io de todas a glorias, cal­
çado do brilho dos combates, 
coroaJo de todo' os triumpho , 
se ap 'esente, conquistando a vic­
toria ao Barão de TelIê 1 

el ia preciso qne outro herõe 
dI' Riacbuelo descesse da ' nuvens 
para conqui tar o logar que a pro­I vincia confc)re ao berõe de :\Ierce­
de . 

o e pirito catharinense agita- e 
I em loda a direcçoe: lia um e ­

tremecimento conrligno, um fer­
vor excellente, que explica clara­
mente que o seu repl btos cora­
ções Yào ser satisfeito no dia 15 
do p 'oximo mez . de Janeiro, em 
que t lm de ferir-se a mais inle­
res altte, a mai nobre batalha 
para t) partido conservador. 

O horisonte da provincia tra­
jam ji.. o pn ma brilbante, que ba 
de abri r- e em glorias no dia de 
TelTé. 

'a .. ba que duviar do triumr 
espIei dido do no so ｣｡ｮ､ｩ､ｾ＠

unam-se o con ervadorcs do 

dlstricto, a exemplo da capital e 
dos ontro ' districtos do norte, qu 
a causa do parlidú S rá triulll­
pllante. 

O puhlico espera o melhor cle­
st'nlare de ' as lntas da Ill1prenSa, 
ell1l(ne a hOlll'a, o brio e a digul­
dade da provincia fazcm o dis­
tlCO brilhante da bandeira de 
um partido que duve enfrelltar ';0-
lemnemente com todos os fartos, 
o' mai inconfes avais, os meno' 
dccente que por ventura pos'am 
u"gerir Illal ｣｡｢ｩ､ｾＧ＠ imposiçõc'. 

Não ba um só espirito, entre 
nó , Que não adhira á cansa ' n­
blime que advogamos, á ca u:;a de 
TelTe. 

O enlhnsiasmo,csse fogo patrio, 
la, que pr tendemo'. e accendes e 
satisractoriamente no:; animos dos 
DO sos compro\'in cianos, G hoje 
uma n alidade ｱｵ ｾ＠ cngr31H]cce a 
no' a defeza, qne faz da nos'a 
penna um "óo de aguia que n',o 
encontra limite 

sim o grande Cicero tinha di­
ante de i o espaço illiOlitado de 
suas in pirações, qnan.lo podia fa­
zer valer 'eus alto ' talento' na 
cau a do direito, na cansa da jus­
tiça. 

Não ê que queiramo, acompa­
nhando o intere ｾ･＠ da provincia, 
que são incoute' tavelOlente o:; in­
teres es da cau'a que advogamo", 
elevarmo-nos à altura do tribnno 
romano pelo lado dos eus recur­
so naturae '; mas resta-nos tOlm­
bem a grandeza da cau a, e e ta 
é o impulso poderoso, o raio do ta­
lento, qne consubstanciando tudo 
que ê do maior interesse da pro­
vincia, in pira e arrebata como 
e em nós encontras emos o valor 

de Oemo ' tbenes ou o espirito bri-
lhante do defensor da republi ca 
romana. 

Es e enthusiasmo pelo ｦ｡ ｾ ｴｯ＠ da 
apresentação qlle fizemos do r. 
de 'CelTê, ao mesmo tempo que a­
nima nO. sa penna, eleva a provin­
cia á altnra de um sentimento pa­
triota, cujo resultados erão, sem 
duvida, o mais "eneficos po'si­
vei ' . 

E per. mos, pOiS, a victoria, e 
e' ta é a nossa mais grata a pira­
ção. 

'C, it vezes, facto qlle 
mai. atilados não sabem 

O partlllo liberal, deDlOii 
veruar corca de oito 
tiroU-Sllllo poder, tendo 
admlni'lração quasi, enio 
men te, esteri l. 

Ao ｾ｜ｬ｢ｩｲ＠ o partido cnllSernol< 
IÜO roram 'omente o' 
dores '1110 concelleram 
esperanps de que o paiz ia 
em via de progresso. d.) '1ue 
tivera arredado todo aquelle 
po; liberaes tambem, em 
numero, reconhecia m que os 
e:ltadi la nada tinhão reito, e 8110 

treti veram as me ｭ｡ｾ＠ c'pe 
E assim dovia ser. 

O,; consen'adores 
porque previram que o cu 
tido. abatido até então, e dllraaLe 
tanto tempo em ostracismo,' 
roadqnirir a sua antiga forra 
pujança. 
ｍ｡ｾ＠ ..... cruel decepção! 
Ainda hoje. depoi de quatro 

mezrs, pergunta-se- qnem go­
verna 1 

Tendo de 'Se travar uma 
panha eleitoral, flual devia lp.r'lidO:. 

o procedimento do governo I ａｄｾ＠
mar, reunir e unir os correligio-
narios, dar-lhe todo 
moral. 

Muito ao envez disto, 
que vemos I La vrar desgosto a­
cerbo nas fileiras 
em muitas provincias, principal­
mente 111 no sa, onde o del,egalllll 
do governo tem abafado 
çOes justas e justificadas, e, 
siq uer, tem repa rado ｩｮｪｵｳｬｩｬｾｬＮ＠

sofTrid:l.S por conservadores 
cell,lo, que -reparar uml 
tiça li fazer duas vezes jnstiça,e 
deixando de conceder medidas 
pre 'cindiveis ｰ｡ｲｾＮＺｬ＠ l':cu,rj" 
ｰｲｯｸｩｾｬｰＬｩＺｯ＠ eleitoral.. .. 

Quem poderá explicar 
lnaute facto' 

Grande ti o desgosto que, 
J ae motivo. reina DO 1.' 

OE 

O r. p, 
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.<p".:ulr.r' quel e-III, 
IIIouco se importa 

gem os seu j 
gosto, hade 
110 sul contra o 
110 norte a favor 
partido, embora 
.. ai de quem dev 

perca •. ' ....•. 

rém; não o con­
a muito cuslo, 

o/Tendida em 
dignidade, em 

r valentemente, 
ndidato imposto, 

candidato do 

Dignos da provincia, 
quecei re'enti tos, uni-vos 

como um só homem, pelejai de­
lIodadainente, e vrncereis. Com­
batei corajosamentd, e terei a 
gloria cle, sobrepujando todos o 
entraves, IOl'ar ao parlamento 
dous re[l re entantes de quem vos 
orgulhareis, que outra' prol'iu­
!"ia se ufanariam de po suir, os 
Srs. DI'. Alfredo (\'Escragnolle 
Taunay e Barão de TelTé, 

Nem um nem outro é filho 
desta provincia, mas o nr.o.zil se 
orgulba de .ter taes filhos, 

Oemi8sóe 

O r. Presidente da Provin-
cia , manifestando sua 101"I'\'eu. 
';ão Uu plclt) elcl tulal de i5 de 
Janeiro Cuturo, a (avor d:1 can­
didatu ra do r. PlOtu Lill1a e 

nlra a do r. Barãu de TrlTe, 
ｾ｣｡｢＠ I de dernittir J deleoadu de 

I . c 
/,0 ICla e i' ｾ ［ｵｰｰｬ ＨＧ ｯｴ ＨＧ＠ da Lagn. 
ua,Fldells Alves Ouriques e LUIZ 
ｾ･ｬｹ＠ Pacheco dus Hels e (J de. 
I . ' 
egldo de , JIIS!!, Joa qnlm An. 

",UI I) V,IZ e o suhdeleg"dll Jua. 
LU IZ de $ Iuza, p"r se tc. 

oeclaraoo em Cal'( lr d" SI', 
de Terre; nUlIleanllo;1 \' c-

111 F,:rnandfls Ma rLIIJ ' r .\ fi· 
Gonz:lga de A Imolda ,lIIelll' 
do dlrectol in da ｌ｡ｾｵｬｷＬ＠

se nl'lnlfu3tararn ü Ca 1,:1' d" 
Pinto LlIl1a, e AntoniO j .. oe 
Costa (que não acc('itou) a 

puncou dia ' antes linha 

11. 
jad P r 11:1. I.... c1Iifi de 
pohcia, blo de ler paradeiro, 
Jlorquo o &Ieuorado da pr J m_ 
eia, que é IOdependeole. de.e 
rnanlfe lar seu de agrado a uma 
cand.,latura impu &lI Cllnlra a 
vo)ulade Jo) partid,) conservadllr 
ern sua maiOria. 

S, Ex llue lem cnnserlado 
os liberacs, prestanuo-Ihes aSSim 
a maior pr"t,'cçã,j e deixando 
currer á rel'ella ou em I) menor 
apulo omclal antes oimc:jltanou 
a CJndld"tllra U,) r, DI'. Tau. 
nay pelo t' dlstrlcto, está lullu. 
ind , olrect:IIllNlte na do SI', P,no 
to Lilll:l, pclo 2° di trlcto, em 
Inell nS\'a bll dn: dllCltu5 do elei­
l'. radn e das prolllessas de neu­
tralidade do gOI'r.rno. Le('ante­
se aquelle, como um ó homem, 
qUl' r de UII1, quer de OlJtro par. 
tido, e dcs:lff, onte li dlgnllhde 
da provincia, oUendida em seus 
bl ios pela IIIl/JOSlção d .. n"mf' 
do Sr, Pint l L 1111.1, yue nelll é 
conhecidu fll's ta INr", e até f,ji 
tlansfll g" di partld, liberai, eln 
cuja situação, e quando estava 
em e tado de ,el'\'lr. uccup 'u :1 
pasta da marinha c agora des­
presa os seu, antigos Cllrlcllgio­
narios, 

Hoje está paralltico c até se 
pr .. nuncla COIll dlillculdade. nãll 
usandu da p,davra francamenle 
e escrCI'elld" m,d. 

E' este () caoclidatll que 'c 
quer impôr á Prtll'll1Cla "m cou· 
tr<lpo içã .. da candldatora do Sr. 
Bal ão de TelTi. , Cidadão IIIus­
trad ,., cheio de sei liços como 
omcial e huje general da armad,1 
ｉｊｲｾｳｬｬ ･ ｬｬ｡Ｌ＠ chefe da impUllaote 
rcpartlçflo hydlllgraphit:a do Im· 
perlo, !J"lllcm de t:dell\(lS, gran­
do do dltll Irnperlll c mUito co­
nhecido n:l 1)I'II11ncia I 

ãu, cath'u incnses, não ac· 
ceitei,; tielllclh3nte dl'gradação . 

OIS um pOl'O livre c altlvll: 
cumpri f) vos,;" del'er. 

ｾｬ ｵｳｴｲ＼ｬｬ＠ que a rucha tarpéla 
nãfl tem fUfça para OUrl!:al.los 
a cOlllrnetlcllle, Ulllil mtll"ni· 
dild,·. 

'ejalllo, livre em nlls", 
lha. Cumbatamo,;.1 auda(' 

ｾ＠ .... Qubre exemplo. 
Im/lae o pu de Goyu que 

repelho o nome do Sr. Ptnlll 
Lima. 

AlIendel para a hllnra c digni. 
dadc da prllvlncia, Srs. cleil,,­
rc< do 2" ti i, trieto. 

COMMUNICAD OS 

.'... bnh:n, imposiçuo ! 

EICI !.,rado do 2' d Istmt" ,Icm. 
bral-l'f)s da, nece,;srdades da 
110o;.,a ｰＢＬｾｩｬｬ｣ｩ｡Ｌ＠ tenue diante dos 
ulh os só c 1I1l:C,llIIente o c tad" 
prec311u de tod os os 110 'SIlS ra. 
mos productol'e ; olhai a la\'ou. 
ra que definha, quc Illorrp, que 
sc eXlingue por falta absoluta de 
sumClcnt(·s capltaes; olhai a in· 
dustr i,l sem acçã<l cUlllplt'larnen­
te; o Il flSSO COllllllef ci", as artes, 
os omeill" ernfim tud " de llue 
dependem o prugre<sn e ad,an. 
tamento dI' um puvo; contem. 
piai o ｵｾＬ［｡ｮ ｬ ｬｬｬｯ＠ que lana 1'111 

tOd 'lS us eSplrllUS, ｡ｬｾ＠ os Illal 
actil'os e emprehendedorc." e 
abraçai COIll enthu, la,OIO a c.ln. 
dldatnra d,. SI', Rllão de TéfJé . 

ão é selll fUlldJlIlento, não é 
só o espJrltll .I" partido que nos 
leva a couvldM-VIl ' para que com 
ellthusI3SlO0 auracei essa cano 
didatura que iI honra e os briOS 
da ｰｲｬｬｬＧｬｮｃｉｾ＠ suggeru'ã'l, não 
para I'cnrer UfO 'ndll' ldull, que 
fI ,)r SI nada pó le valer diante 
das nece,;sloadc-; de um plVll , 
ffiH P Ira c,lngrapr IlS animo ' 
attliblllado pc] I dlscllrdia, de­
sunlll.lI c anrllqurlament" que 
ullla pretcncãu inesperada veiu 
Irazer aus sectarios das idea da 
,lidem. 

O fructll ue tamanho Llbor, a 
idé,1 'fucl'lda. que um pov:> alIa­
!!a, a, ｾ＠ ＧｮＢｬ､ｬﾷｉ ｾ ｉￇｏｉＩｓＮ＠ os :lugul'los 
populales, tucl" I ' S'I ,erá um \ãu 
fJtPt cxt,) pala ;dcançar uma VIC­
ll)l'a ? 

Nãl) hHcl á ｰｾＱＱｉ＠ menos, ne ' . 
se 1,lbUl.lr Incl'o,,,nle, ｮ｣ｾｳ｡＠ luta 
da,; Id ",15 OU' Iã.O u 1'0 1J1l 

cra".ar·,,* •• ".111 
sr. Pioto Limá 
puohado de I. 
face do. talharinoo .... 

AlOda me mo que TeIt 
fosse lembradl' para o 
sentaDtc, ainda me. mo qae DOI 
conrormassemos com a soa de· 
slslenWl (pela CI rcomstancia, de 
que desapparccêra o motivll que 
clle cllnslderal'a dever goerrtlar 
pelo, direitos iocontesta.veis de 
su I dlguldade) tlnhamo' IIInume· 
ro caracterc , mesmo Dl pro­
vlllcla, coj l> merltu opporiaUlflS 
a qual4uer Impo lção que se no.; 
qUlze'e razer. 

Porém é TefJé o no ' o c3nd,­
dato, é el/e li lias ,) escolhido 
par\! ser "" tado pelo 2" dl,trlc, 
to, CI)1Il 11 que o Jlrechl io 
con!ral da Laguna e o ､･ｭ｡ｬｾ＠

dlrectorio do sul e"tão comple­
tamente ｣ｾｮｃｵｲｲｮ｡､ｯＧＮ＠

Jão re ta mais dUVida obre 
a acccltação e ,Icolhlment" d" 
dlstlnct' nome J II r. de Tl'fJé 
p.lr,1 um d,ls nos",,; repre'entiu­
tes /la c,lmara temptlr:lrra. 

Só a Imp\ls lçã. parece perma. 
necer ainda de pé, não obtan. 
le a, Innumeras manifestal/Oes 
que de ｉｬｉ､ｯｾ＠ o pontos do sul 
temus recebido pela altitude c. 
nergica que a,sumimús ving:\ndo 
o n 'me d" prOl'lncla. 

ｾＱ｡＠ ., .ella, o bafejJ do go­
lernn ha de cahlr. 

Para i 'o contamos com o 
I'alruso concurso do cleitores do 
2' (listricto, que deve C,lnt;lr 
hos,ln /llS pela :tcei tação gel ai 
tI ,1 seu candidato. 

l unca a provincla lembruu 
UI11 nllme tIl,li, cheio de glorias, 
mais radlanlf' de prestlgiu e \·a. 
I'H com" o o .. TeUé, 

Façf\o I'S eleitores do 2" di" 
trlctll () que derem pelo plogre _ 
s" ｉｾ＠ engrandeCimento da no 51 

terra natal, e a p:lr de Taunay, 
lIá 1.1 IlCIóe b", ' ilcilll, com a-
4U"II;\ ar:tlVldadl' que 'do alé 
h u. ·,..1 
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,I'Jr ap 'Jnt:lllll pel I J, . trlct ) ti" 
I \lrte, o 'cu C 'mpaohClrll 'I'p 
TclTê. 

E ' la il " re50luçã ') UI! t lJ '1 a 
prll \ IIICII, pua cujo, intercsse 
ｾｵｴｲ ｬＱ Ｌ＠ nã,} , er \'Cm n3 ,' :\ctU,l C' 
Ｑｾ［ｲｃｬｬｬｬｬ＠ tanCl3 ' d.)' n Ｇ［ｾ｛ＩＧｩ＠ nc' 
g ICII \S. 

ｾ･ｰｭ＠ cortl:ld ' 1, ｮ ＬｉＭ［ＬＬＩｾ＠ Ｎｾ＠ , 
fuç l, e a pr 1\ ln n lh'lIllllrá 
. eu ' filh o' qU t' 3 dtlla ralll , ,11Il 

la) di tIOC '(I' ca \,\lhCl r.), p1f<l 

cus repre ·eotante.." 
E' ｃｨ ｾｧ ｬｲｬ ｬ＠ il tem p ) dc ｦｉｾ ｜ ｬｮＬ＠

dicarm 5 o: n IS' I, hrel tos . 

L rí! ,r :l1lI10' p:\' '.IJ.) n I I," 

l raCI ' mll , ｬ ｯ ｮ ｾ｣＠ de g.l r.lO ll:! , dc 
privilegl e ｧｲｾｰｳ＠ qll c erã I ,6 
.:onccdld.l :lU5 no ',,' ad\'Ch)' 
rio' , quaod I no puder, nã,) lc· 
rã ba 'ho te v.l l )r r)'lra f. lzer 
com que de' ｉｰ ｰＮ ｬ ｲｃ￧ｾｬｊ＠ ｉｮｬｦｬＺＮＺＮ ｉ ｾＬ＠

,)di o , raucorc' e I ,d I scrle ue 
cmbl raç q.Jc po,'â,) p ejudlc Ir 
O OOS'05 Irl umph ), ? 

em uuv id:1 neohu m:!. O c,lm­
po está cuberto dc ad\'(:r, Irl h. 

E, te. t "l.lIn de :Ir l.I' r IIS 

oossos co- re ll ol')olfi,s du C:\CI­

cicio agradll do \ IItl, ｰｲ､ｾ ｸｴ ｡ｬｬＧ＠

co que se o 0J I'efll) qu 'r P lllt) 
Lima, e te de ve ,er o C3n[h hltl, 
ou não e VIl Le nlO"IICIII. 

Porém . .. que u"p lra t l,J, 
racioclOi o I quc I )UCUra polltlca! 
e o go vern o o que quer é a 

• no sa verg'lIIba, é li . b Ind"'1ll 
comple to do' n ) S :;O' nnl; caru; 
io tere se ' I 

Não, na<la pude arrcJar ua 
urn o nome de TeITi!, C,)U a 
alguma tem pode r bas t3nte para 
vencer o nosso caodlda to. 

y. 

10 PARTIDO CONSERVADOR 
Catbari DeDses, II uerl:l rao-se 

os nos o r. , cra V,1 , -elTllnJenll;! ' 
saçao algu llla, c quer ag H:I o, g.l­
verno ｮ ｶｾ＠ ｣ｵ ｮ ｳｩｊｾｲ｡ｲ＠ c:\pl)\'"" 

"coaolOd 1 0\ nossa CI) 1l cil' ncl l e 
dignidade , imp orJ J'H lo, UIII c 10-
didato ｰｾ ｬ ｯ＠ 2" di Incto, q lll' fUI 
repudiado pur du :!; pro nllcl,lS. 
P or I 'o o l,crç) do heróiCO cor,,· 
nel ｆ ･ ｲｮｾｮ ､＠ , ｾｨ ｣ ｨ＠ do, e nu­
lroS l:lllto, dlu ,tres ca lh H in en -
e'. que t.III Lo traua lhara } OJ 

guerr;\ do P .. r:1 1l.Y para a 11-
berti da p,lLn,l, IlllClem c 

........ ---"'-

CONCILIADOR 

na c C ,Iha d.),; >\'u, I er re l'n· 
t:\Illt: ;Í ,\ . 'CIII ｢ｬ･ ｾ＠ 1:"1..1, PII ,\ 

,'1 , ' 11 1 pl l\\C r o- lIlelb JraluenLlls 
de (, ue ,I prn \ inci:1 IIcrc--lta . 

, mclh .l nLe Illlp "Icã 1 dele 
er CIlt' lhb . 

L', de D"zcm bro Ih' .) 

() 'leito i ' indepelldel/ te. 

TI 1('OS RltHiB \PlII COS 
P, ｢ ｬ ｩｾ｡､ｯｾ＠ 00 "Io\'o \l I"mo de 

. ew· \ ork , PA " THf.O:-; rLl\ll '\f " ,f: 
e DICCIO"i \ RIO 810,." U' II ICO 

OR,b lLEIRO 

ANIONIO LUIZ von HOONHOLTZ 
I1\R\O UIo. TI:r.·,. 

111 

e ';; e 'a agradayel ｩｬｬｬｰ ｲ ･ＵＧｾｬｯ＠

• produzio cm IHI, a leitura da 
« Corvela Dialla, ｲｯｲｯｾｮ｣･＠ mari ­
e limo, qne o 'r. cap llio de fra­
e gala .\ nlonio Ln iz I'on 1I 00n­
e ho\lz mandou imt>rimir e d , ­
«tfl.llIi, por algun,; tle seus Ir­
e m: o, d'arma' e amigos. 

e 'ãopaginas escripl:\s ha nOH 
" anoo" qne O auclor por Ulll rc­
e quinte de mode,lia dlz- o/lere­
• ce, C<JulO Ilal'c"lico eHicaz po"a 
ｾ＠ alll'allú' o ,'ebeldr S?1I1/10 Il'ul­

e gUllJa II0ule de spleell, 

e \ anciedade com 'lue ｾ｣＠ de­
e yoram a' folha' de,:.;" liuo aI.' 
e O de,feebo iroprel'i,lo, prol'a O 
e inlere e que a ua leitura 111-
« pira; a originalidade e go,to 
«com que a • cenas são de5-
e criplas, a naturalidade coro que 
c rlla e succedem, ､･ｬ･ｩｬｾｭ＠ r 
c levam a reler-se o livro, 

e :'ião nos propomo, a fa7.cr o 
« ellJuizo critico; o SI', Iloonhollz 
e lerl conceito urmado, c e já era 
c rtb.lllcto ｰｯｲｃＵ･ｬｬｾ＠ lr:lbalho, ,0-
« 1)[( a, "ciencia exacta' e ua 

« \l'nhlle c 1)" \':Ir,lcll'rt" dll'; per­
« ,;unagcus hem dclincilllo. , 

e O li l nl ｉｾ＠ c-,CI'ipto rom ele -
• g. nci:l C amcniuatle - . 

.\ Il'm ､ ｡ ｾ＠ cartas h}urugraphlc;\s 
e tlu mappa das opcrilçOc" da 
guerra no P;15' 0 d:. Patria, o seu 
roml'clI lho dI h)llrographla e V;t­
rhs ｉｉｉｃ ｬｬｬ ｏ ｬＧｬ ｩ｜ｾ＠ r ､ｬ Ｂ ｃｉｉｉＧ ｾｯｳ＠ pllhli­
,'atll), ,' 111 [oll ,etu", (\ Sr. B:lráo de 
Tl'lr.' ,',)n,crl';\ alllll:l IIlt'llt los ou­
tro" lraha lho' ue grand,' ｉｮｬＢｲｴＧ ｾ ＧｬＧＬ＠

entre o, 'I uaes "ohrc""wlII . um 
01'0,$0 1'0lU llle COlltendo a lrau II C­
ÇãO e ＬＩ ｲ ｧ｡ ｮ ｩｳ｡ｃｾｬｯ＠ alphalll' li r'l do 
cotligo internaclOual dr : Ignae, 
maritllllo, ; ulUa meOlona ae UI, 
panh\lI,1 til' Ilu a, granlll" C:ilalll ­
pas ,.obre a in\'o'ncilO UO cngl'lIhl'l -
1'0 allrmiio Gu ilherme Bauer para 
suspenucr nal'io' uo fundo 110 
lUar; ulUa ｲ･ ｬ ｡￧ｾｬｯ＠ nlinul'lo,a Ib 
viaf(cm de um anno na "ú r\'l'ta 
Bahio/la aos ｰｯ ｲ ｴｯｾ＠ lla Europa, 
(lt'51le o Tejo até o Elba, c dou, 
,'olume' ronlenllo a ｾ ｉ ･ｬｬｬｯｲ ｩ ｡＠ his· 
tuncl e de'eriplil'a da" sn:l:; \ la­
g ns e e'l:ploraçOc, no .\ lIIillonb 
e seu .l1l1clItc" .-\11'111 de,,,!'s, 
lem outro,; trabalho, de ｩｮｬ｣ｲ･ＬｾＬＧ＠

e menlo, como <io os [mportall ­
tes estudos 50br'1 " ,\ mcrica prc-
1lI5torica, assum[,to til' ullla "I'rie 
de confercncias ｃ｝ｮｾ＠ r""It",u pe­
ranle '. , I. o Imperallor, () SI'. 
Conde II'En e ,;electo audllnrlo, 
COIII grande appl:J.uso de lodos 0' 
homens d,' Icltra .. 

Eis em rapido bO''1l1cjo o, fac 
eto, principaes d:l nua dn IIl nstr­
numinense, hoje chefe Ilc Ilil'isüo 
d:! ｾｉ ｡ｲｩｬｬｨ｡＠ Imperial, em 'IUPIU a 
palrla tem um ue scuo; lIIal'; de­
vOlado, !ilhos e a armada uma Ilc 
sua lIIalS ralltantes gloria,;, 

( .v 01:0 .\f ttr.do, Prllllfleo/l e 
Dir;ClOital'IO Bingraphico ) 

NOTA A 

DE 18 DE AGOSTO Dt: 1 7/
1, 

DA CA \I HA DO S1l5. DE PU 1 A IIOS 
Discu são sob"e a fl'ollleila Sep­

le/itriOllOl do II/lpel'io 

«apl'licilçóes, manifesla apena O R. RODRIGO IL\A : - l'íão 
« m .. is um lace do eu lalento. conclUirei e,t, parle uo men tll'-

c ,;0, o !i- .. rrcommendar ao cur'o ,rOl dirigir, em no'ne do 
• no· 'o' lei ｲｯｭｾｮ｣ｲＬ＠ (Jlte meu p:IIZ, 1111\ I'oto (Ie agrllll'GI-
c 1111, se vel ; qlle COlhl- mento ao dl'ma rcador \)razilc'l'Il IJ 

e gal! olllel-o <Ie ",,,UI1I aml"o do IJra\'O C 11111 Irado Bariio de 'felT,'" 
.. au tor e verão com que \)0111 pelo zelo, at:l \'idauc e [Jatlloll>lno 
c go lo e ｣ｯｾｯ＠ fOi clle apurado 11,'1 1:0111 'lue de;rnp 'nholl tão dlm,;!I 
c COI o;Lrllcc:ao e ornamenlo da 'ua I comOlI ,;àn. (,l/Jowdus,) 
c Co vela Dl(ma. -

.\. Ilerorlna. da cOrle, de 7 de (AIlILae:; du Pw laolo!lltu). 

Junb) dr 1 n, diz: ."0'1'.\ B 
c • Corveta D /alIa ti o titulo 

• de um lindo romance (h'vido á 
• pel na do r. capitão de fragat:1 
c ,\n OUIO Luiz von ' Ioonhollz, 
c ,li lOelo omcial d.1 uo',;a ar­
e ru 3 la. 

• :' UUJ romance maritim I, e I) 

..... , Inr r 7_0rur -."roriO), lindo' (li 

ｉｾ＠ --rITUTO POI.\TECH'óICO KltAZI -
Lt:1II0 

1II t: ｾ｜ｉＩ＠ ＢｉＢｂｉｾＦ＠ fi II LlIlIU ,".UH!) r' \J\\ 

r .. T Ç\" ,,\Rln\1\ 
ＬＬｾ＠ r r. \ D \ IIC' 1 a I 11 J r ｾ＠ n \ \' 

rrf"chv IL.) Ih cur Il jlr\lou'1 I le p I", 
elllllcutco cugtrnh ',lO Ilr. \11 In: n.·Uuu,:' 

u 11 .) pu ＬＱｬｃｾｊ＠ .jl! ｾ＠ U S J "mIJI.J 
d· 1 I 

o mais lI'relulfiiyel dlllcu ....... 
bro os portos 
Parall;\. ;\ CLo 
ｾ ｉＧ ｡ｰ ｨｩ ｡Ｌ＠ n 
:luctor do 
11 "!lua lIaCI 
SlIllIplo, n;io 
Imperlt), Em 
seu 1'010 Sl'riil 

gUlUenlo.;-
COS- , e 
com a qual 
estudou lão 

(Redsta dI) [ Ils litu lo , 

XI V, pago 27 ) 

Ao Partido Go)] el'\' 

C O D..-vi-te 

Pelo presente convido a todos 

sr , ･ｬ｣ｩｴ･ｲ･ｾＬ＠ e membros uo 

garliur para uma reunião 

'1 ue te iL lugar no ui a 20, 

horas ua manhã, 110 salão do 

tel Brasil. iL Prap Barão ui 

I 
nil; e CSllt'ro quo cOlllparcl'JO 

de dei berar-se obrc 

o 

) prcs den lo do I 

fanod J csJ de 

• O rplalono 110 Barão de TeITI'" 
op res,o ClO 1 77 , na Typogra- TYI'. DO . JOHN, 00 CoM 
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